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Resumo  

O Brasil certamente se destaca por ser a sexta economia mundial. No entanto, para 

surgir no mercado têxtil de forma competitiva e diferenciar-se, há muito trabalho a ser 

desenvolvido, tanto na cadeia de produção (da fiação de fibras e fios, tecelagem, tricô, 

beneficiamento até a fase de fabricação de roupas),  como no processo criativo do 

design têxtil. Este trabalho tem como objetivo demonstrar como fazer um produto 

competitivo têxtil brasileira por meio de projetos criativos do designer têxtil, com 

ênfase em moda, usando uma metodologia específica, difundida pelo Studio Berçot de 

Paris, desde a sua fase inicial de pesquisa para o desenvolvimento prático de maquetes 

de tecido . Estas novas criações têxteis podem ser propostas, testadas e incorporadas à 

produção industrial, possibilitando o início de um ciclo mais avançado da indústria 

brasileira, a ser implantado no mercado global, possibilitado pela pesquisa, tecnologia e 

inovação, combinada com o design, como um fator diferencial de novos produtos 

têxteis.  
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1. Introdução 

O Brasil tem tido um grande destaque no cenário têxtil mundial, entretanto, para 

despontar no concorrido mercado internacional e se diferenciar dos demais, há muito 

trabalho a ser desenvolvido, em todo setor têxtil: desde a fiação (fibras e fios), 

tecelagem, malharia, beneficiamento até a confecção, além de necessidade de 

investimento na pesquisa de tecidos diferenciados e exclusivos. 

Logicamente, diversos fatores contribuem para que um produto se destaque e se torne, 

de fato, competitivo no mercado global, mas, o design têxtil aliado à tecnologia e a 

referências do Brasil, como suas técnicas têxteis populares e matérias primas, podem ter 

uma contribuição significativa para tal desenvolvimento. 

O foco deste trabalho é demonstrar uma das ferramentas utilizadas durante o processo 

criativo do design têxtil: a metodologia difundida pelo Estudio Berçot de Paris (França), 

que resulta na criação de maquetes têxteis e busca aliar design e tecnologia para o 

desenvolvimento de novos produtos, que valorizam as particularidades para a execução 

de projetos de design têxtil voltados para a indústria da Moda. 

 

2. Objetivos 

Pretende-se apresentar a metodologia difundida pelo Estudio Berçot de Paris, que pode 

estabelecer um caráter inovador para o produto têxtil brasileiro além de permitir a 

execução de projetos criativos de design têxtil no Brasil, com ênfase em moda, através 

de exemplos reais, que culminam em maquetes têxteis. 

 

3. Metodologia difundida pelo Estudio Berçot de Paris 

Cabe salientar que não há uma rigidez quanto à metodologia para a criação de maquetes 

têxteis, já que não existem limites no processo criativo e nem na fase da 

experimentação, entretanto, esta metodologia mostrou-se de fato muito apropriada pois 

ao mesmo tempo em que permite o livre exercício da criatividade, procura também 

gerenciar todo o processo de forma organizada, respeitando os períodos dedicados à 

pesquisa de mercado, criação de protótipos, pedidos, confecção e vendas. 



Basicamente, a metodologia consiste em: 

I. A seleção de matérias-primas e técnicas a serem trabalhados no desenvolvimento de 

modelos de tecido.  

II. Desenvolvimento prático do projeto de design têxtil, na seguinte ordem: 

a. Desenvolvimento do tema e conceitos do projeto de coleção; 

b. Pesquisa e seleção de imagens que possam representar o tema de maneira peculiar; 

c. Formatação da ambiência; 

d. Desenvolvimento da cartela de cores e das maquetes de tecido. 

 

4. Conceito de maquetes têxteis  

As maquetes de tecidos (Figura 1- Exemplos de maquetes têxteis) são amostras da 

materialização de todo o processo da pesquisa voltada para o produto têxtil, ou seja, é a 

parte visual resultante da experimentação, que conta com a criatividade (em diversas 

fases do processo criativo) e com a utilização dos mais diversos e inusitados materiais 

(que não precisam, necessariamente ser um material têxtil), e podem ter por inspiração, 

dentre outras coisas, imagens selecionadas. 

 

      
Exemplo 1                                   Exemplo 2                              Exemplo 3                                

Figura 1- Exemplos de maquetes têxteis (acervo pessoal) 

 

5 - Conclusões preliminares 

A proposta sugerida através da metodologia apresentada para o desenvolvimento do 

design têxtil é totalmente diferente do que se encontra no cenário atual. Segue-se que 



hoje em dia, no Brasil, esse tipo de design têxtil, voltado para a criação de novos 

produtos têxteis, que resulta em novas texturas, é pouco ou praticamente inexplorado, 

uma vez que não se tem pelo menos relatos de empresas que adotem a metodologia 

descrita neste trabalho ou mesmo similar. Além disso, o que pode ser encontrado em 

termos de design têxtil para o mercado interno é muito mais focado em estampas, não 

novas texturas. 

Embora ainda seja pouco conhecido no Brasil, este trabalho pretende demonstrar que o 

design têxtil pode constituir um fator diferencial para o produto têxtil brasileiro no 

mercado global, algo tão necessário, urgente e almejado pela indústria nacional, assim 

como por consumidores (brasileiros e internacionais), ávidos por produtos 

personalizados. 

A utilização da metodologia apresentada neste trabalho é uma excelente ferramenta que 

demonstra a viabilidade de da criação têxtil, permitindo a união da tecnologia ao design, 

além de constituir uma proposta possível, coerente e harmoniosa para o designer têxtil. 
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